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A galinha e a filosofia
a	porta	está	aberta
com	o	ar	e	o	azul	da	tarde.
uma	galinha	bota	ovo
nos	livros	de	filosofia,
sem	o	menor	cuidado
com	as	margens	da	razão,
a	linguagem,	a	questão	do	método.
desequilibradamente	espia
para	um	lado,	para	outro.
entorta	e	desentorta
as	asas	e	a	cabeça,
sem	qualquer	inquietude
com	a	morte,	o	vir-a-ser,	o	cosmos,
nem	com	a	ética	ou	a	estética.
de	repente,	faz	alarde
do	seu	peculiar	espanto
e	salta	para	a	claridade
do	chão	que	nunca	tem	nome,
riscado	de	esquecimentos,
em	dispersa	geometria,
sem	liberdade,	nem	história.
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Uma flauta
uma	flauta	de	35.000	anos
feita	com	ossos	de	pássaros
acaba	de	ser	descoberta
perto	de	onde	encontraram
uma	estatueta	grávida,
quase	da	mesma	idade.
sabemos	que	havia	desenhos
nas	cavernas	e	céus	noturnos,
que	contavam	os	acontecidos
e	o	que	podia	acontecer.
restam	algumas	raízes
das	palavras	primeiras
feitas	para	domar	as	coisas
de	fora	e	de	dentro	da	pele.
mas	nada	sabemos	das	mãos,
nada	sabemos	das	bocas
nem	dos	sons	soprados:
se	imitavam	as	vozes,
as	aves,	o	vento	na	folhagem,
o	escorrer	da	areia
ou	a	água	de	passagem.
nada	sabemos	da	flauta,
se	era	tocada	no	escuro
com	a	circulação	de	estrelas,
ou	debaixo	da	aurora
na	luz	aberta	aos	saltos,
se	antes	ou	depois
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das	caçadas,	dos	combates,
ou	com	os	corpos	trêmulos
das	horas	de	acasalar-se,
talvez	no	espanto
dos	nascimentos,	das	mortes.
juntados	os	pedaços,
a	flauta	ainda	toca.
a	música	dos	milênios
passa	de	lábio	em	lábio.
Ritual de criação
I	-	desde	cedo	ele	retoma
os	gestos	de	ritual,
os	movimentos	circulares:
com	uma	cuia	na	mão
tenta	recolher	no	ar
algumas	cenas	do	dia
que	passa	rápido	demais
e	se	dissolve	no	vazio.
mas	o	fundo	está	furado
e	as	imagens	já	escorrem	
por	debaixo	das	portas
ao	redor	de	todo	o	pátio,
fechadas	sem	chave	à	vista.
altas	paredes	tampam
a	passagem	ao	outro	lugar
onde	nomes	criam	coisas
que	vêm	dançar	depois
no	céu,	como	no	chão.
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II	-	sempre	ilhado	de	ausências,
continua	o	chamado	
das	vozes	que	se	foram
e	das	que	ainda	nem	ressoam.
só	alguns	ecos	retornam
o	canto	com	a	música.
a	respiração	medida
parece	que	vai	quebrar.
mesmo	sob	o	cerco	e	a	sede,
não	desiste	do	destino:
com	os	braços	em	roda
e	as	formas	do	encanto,
prossegue	o	sacro	ofício
até	um	tanto	da	noite.
III	-	amanhã	recomeça
o	seu	trabalho	de	sonho.
com	vontade	de	abraçar
cada	uma	criatura,
reinicia	seu	desígnio,
o	cuidado,	para	que	as	vidas
não	caiam	fora	do	eixo
e	nem	sumam	sem	sentido.
por	conta	da	sua	lida
que	vem	da	manhã	primeira,
ninguém	nunca	se	espanta	
que	o	mundo	não	acabe,
nem	lá	dentro,	nem	cá	fora,
mesmo	com	os	muros	e	os	choques,
mais	as	lacunas	e	as	fraturas.
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IV	-	Gaia,
criador	de	cosmogonias
em	um	fundo	de	quintal,
-	Giolo,
que	abria	os	silêncios
como	caixa	de	brinquedos,
-	João	Jordão,
das	serpentes	em	mandalas
sem	começo	nem	fim,
	-	Olímpia,
a	passarinha,
quase	pousada	no	chão,
-	Olívia,
a	que	cantava
para	acender	as	coisas,
-	Clarice,
a	que	dançava	de	lado,
metade	com	o	invisível,
-Nelico,
que	fazia	circular
os	relógios	e	as	águas,
-	Quixote	e	Alonso,
nômades	de	osso	e	sonho
na	terra	sem	ventura,
-	Míchkin,
príncipe	sem	reinos,
aquele	de	tanta	ternura,
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-	Friedrich,
um	e	outro,	quase	calados
nas	suas	torres	de	exílio,
-	Vincent,
em	meio	aos	vórtices
das	sementes	solares,
-	Antonin,
a	martelar	as	fendas
entre	a	carne	e	o	espírito,
-	Afonso	e	Policarpo,
que	reuniam	palavras
para	transformar	os	dias,
-	Arthur,
com	os	fios	azuis	e	o	manto
de	enredar	o	sagrado,
onde	estiverem,	escutem:
os	amores	se	arrastam
entre	as	formas	imperfeitas,
cedo	ou	tarde	se	constelam.
seus	corpos	fazem	pontes
entre	a	história	e	a	poesia.
os	sinais	que	recordam
a	irmandade	das	coisas
permanecem	pela	Terra
e	na	rota	das	estrelas.
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